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Aprendizagem auto-
mática prevê a propa-
gação da resistência 
aos antibióticos

FIGURA 1. Machine learning.

Investigadores de Cornell utilizaram apren-

dizagem automática (machine learning) 

para classificarem organismos pelas suas 

funções e utilizar esta informação para 

prever com precisão quase perfeita como 

os genes são transferidos entre eles, uma 

abordagem que poderia ser potencialmen-

te utilizada para impedir a propagação da 

resistência aos antibióticos.

Uma das descobertas mais surpreen-

dentes foi que a modelação previu várias 

transferências possíveis de resistência aos 

antibióticos, entre bactérias e agentes pa-

togénicos associados ao ser humano, que 

ainda não foram observadas. Estes pro-

váveis, mas ainda não detetados, eventos 

de transferência eram quase exclusivos de 

bactérias associadas ao ser humano no mi-

crobioma intestinal ou no microbioma oral. 

Pode imaginar-se que se conseguirmos 

prever como estes genes se propagam, po-

deremos intervir ou escolher um antibióti-

co específico, dependendo do paciente.

Armazenar energia 
em plantas com raízes 
eletrónicas

FIGURA 1. Armazenamento de energia pelas plantas.

Ao regar plantas de feijão (Phaseolus 

vulgaris) com uma solução que contém 

oligómeros conjugados, os investigadores 

do Laboratório de Eletrónica Orgânica, na 

Universidade de Linköping Suécia, mos-

traram que as raízes daquelas plantas se 

tornam condutoras elétricas, podendo ar-

mazenar energia.

Os investigadores estudaram a possibili-

dade de utilizarem as raízes para armazenar 

energia, e construíram um supercondensa-

dor, no qual as raízes funcionam como elé-

trodos durante a carga e a descarga.

Os resultados, publicados na revista 

científica Materials Horizons, são muito 

significativos, não só para o desenvolvi-

mento do armazenamento de energia sus-

tentável, mas também para o desenvolvi-

mento de novos sistemas bio-híbridos, tais 

como materiais funcionais e compósitos. 
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As raízes eletrónicas representam uma 

contribuição importante para o desenvolvi-

mento de uma comunicação perfeita entre 

sistemas eletrónicos e biológicos.

Será que os 
corticosteróides 
inalados podem aliviar 
os sintomas precoces 
da COVID-19?

FIGURA 1. Vírus de SARS-CoV-2.

Os resultados de um primeiro ensaio de es-

teróides inalados, contra a COVID-19, con-

duzido por uma equipa de investigadores no 

Instituto de Investigação do Centro para 

a Saúde da Universidade McGill, Montreal, 

em colaboração com cientistas do Centro 

Sunnybrook para as Ciências da Saúde de 

Toronto, Instituto de Investigação em Saúde 

do Litoral de Vancouver e a Universidade da 

Columbia Britânica em Vancouver, mostram 

que os corticosteróides inalados para ajudar 

jovens saudáveis com COVID-19, a melhorar 

mais rapidamente, não têm resultados supe-

riores aos de placebo.

Com base no pressuposto de que o tra-

tamento seria mais eficaz se ministrado no 

início do processo da doença, os participan-

tes foram recrutados no prazo de cinco dias 

após o resultado positivo de um teste PCR 

contra o SARS-CoV-2 e o início dos sintomas. 

Nenhum participante vacinado foi incluído 

no ensaio.

O estudo não mostrou qualquer diferença 

significativa entre o grupo de intervenção e 

o grupo de controlo. Após sete dias de trata-

mento, 40% (42/105) dos participantes que 

tomaram o medicamento em estudo já não 

apresentavam febre e sintomas respirató-

rios, contra 35% (34/98) dos que tomaram 

o placebo. No 14º dia, estes números ascen-

diam a 66% (69/105) no grupo da ciclesoni-

da, contra 58% (57/98) no grupo do placebo. 

As diferenças são demasiado pequenas para 

serem significativas.

Apesar dos resultados deste estudo, os 

investigadores ainda acreditam no poten-

cial dos esteróides inalados para tratar a 

COVID-19, nas populações mais velhas em 

risco, sendo necessária mais investigação.
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